
APÊNDICE VI 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA A PROVA OBJETIVA DO
PROCESSO SELETIVO UNIFICADO DE OFICIAIS  RM2

1) PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA A PROVA OBJETIVA -
ÁREAS DE SAÚDE (exceto MEDICINA), APOIO À SAÚDE, TÉCNICA, MAGISTÉRIO
E DE ENGENHARIA

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO I – LÍNGUA PORTUGUESA

GRAMÁTICA - Sistema ortográfico em vigor: emprego das letras, acentuação gráfica e uso do
sinal indicador de crase; Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras; Classes de palavras e
valores sintáticos; Flexão (nominal e verbal); Frase, oração, período; Estrutura da frase; A ordem
de colocação dos termos na frase; Pontuação; Relações de sentido na construção do período;
Concordância  (nominal  e  verbal);  Regência  (nominal  e  verbal);  Colocação  pronominal;  As
relações de sentido na construção do texto: denotação, conotação; ambiguidade e polissemia.

COMPREENSÃO  E  INTERPRETAÇÃO  DE  TEXTO  -  Leitura  e  análise  de  textos;  Os
propósitos  do  autor  e  suas  implicações  na  organização  do  texto;  informações  implícitas  e
explícitas;  Tipologia  textual  e gêneros discursivos;  Os fatores  determinantes  da textualidade:
coesão,  coerência,  intencionalidade;  aceitabilidade;  situacionalidade;  informatividade  e
intertextualidade;  Variação  linguística:  as  várias  normas  e  a  variedade  padrão;  Processos
argumentativos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

LÍNGUA PORTUGUESA

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.
______. A nova ortografia. Rio de Janeiro: Lucerna, 2008.
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2008.
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão.  Para Entender o Texto: Leitura e Redação.
São Paulo: Ática, 2007, 17. ed.
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa.
Rio de Janeiro, Objetiva, 2009.
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria.  Ler e Compreender: os Sentidos do Texto.
São Paulo: Contexto, 2015, 3. ed.
______. Ler e Escrever: Estratégias de Produção Textual. São Paulo: Contexto, 2017, 2. ed.

OBSERVAÇÃO:

A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação 
para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

-VI-1-



ÁREA DE CONCENTRAÇÃO II – FORMAÇÃO MILITAR-NAVAL

ORGANIZAÇÃO BÁSICA DA MARINHA

Forças  Armadas  (FFAA) –  Missão  constitucional;  Hierarquia  e  disciplina;  e  Comandante
Supremo das Forças Armadas. 

Normas  gerais  para  a  organização,  o  preparo  e  o  emprego  das  Forças  Armadas –
Disposições preliminares; Destinação e atribuições; Assessoramento ao Comandante Supremo;
Organização das Forças Armadas; Direção Superior das Forças Armadas.

Estratégia  Nacional  de  Defesa –  Estratégia  Nacional  de  Defesa  e  Estratégia  Nacional  de
Desenvolvimento; Natureza e âmbito da Estratégia Nacional de Defesa; Diretrizes da Estratégia
Nacional de Defesa; A Marinha do Brasil: a hierarquia dos objetivos estratégicos e táticos.

LEGISLAÇÃO MILITAR-NAVAL

Estatuto dos Militares – Hierarquia Militar e disciplina; Cargos e Funções militares; Valor e
ética  militar;  Compromisso,  comando  e  subordinação;  Violação  das  obrigações  e  deveres
militares; Crimes militares; Contravenções ou transgressões disciplinares.

TRADIÇÕES NAVAIS

Tradições da Marinha do Brasil – Introdução; Semelhanças entre as Marinhas; Conhecendo o
Navio: Navios e Barcos, o Navio, Características do Navio, A Flâmula de Comando, Posições
Relativas a Bordo, Câmara, Camarotes e Afins, Praças e Cobertas, Praça D’Armas, A Tolda à Ré,
Agulha e Bússola, Corda e Cabo; A Gente de Bordo: A Hierarquia Naval e A Hierarquia da
Marinha Mercante; A Organização de Bordo: Organização por Quartos e Divisões de Serviço, O
Pessoal  de  Serviço,  O  Sino  de  Bordo,  As  Fainas,  A Presidência  das  Refeições  a  Bordo;
Cerimonial de Bordo: saudar o Pavilhão, Saudar o Comandante, Saudar o Imediato, Saudação
entre  militares,  Saudação  com  espada,  O  Cerimonial  da  Bandeira,  Bandeira  a  Meio-Pau,
Saudação de Navios Mercantes  e  Resposta.  A salva – saudação com canhões,  Os Postos  de
Continência,  Vivas, Vivas de Apito,  Cerimonial  de Recepção e Despedida; Uniformes e seus
acessórios:  Os  Uniformes,  Gorro  de  Fita,  O  Apito  Marinheiro,  Alamares,  Condecorações  e
Medalhas;  Algumas Expressões Corriqueiras:  “Safo”,  “Onça”,  “Safa Onça”,  “Pegar”,  “Rosca
Fina”, “Voga Larga” e “Voga Picada”. 

RELAÇÕES HUMANAS E LIDERANÇA

Doutrina  de  Liderança  da  Marinha –  Chefia  e  Liderança;  Aspectos  Fundamentais  da
Liderança;  Estilos  de  Liderança;  Seleção  de  Estilos  de  Liderança;  Fatores  da  Liderança;
Atributos de um Líder; Níveis de Liderança.

HISTÓRIA NAVAL

A História  da  Navegação: Os  navios  de  madeira:  construindo  embarcações  e  navios;  O
desenvolvimento  dos  navios  portugueses;  O  desenvolvimento  da  navegação  oceânica:  os
instrumentos e as cartas de marear; A vida a bordo dos navios veleiros. 

A Expansão Marítima Europeia e o Descobrimento do Brasil: Fundamentos da organização
do Estado português e a expansão ultramarina: Lusitânia; Ordens militares e religiosas; O papel
da nobreza;  A importância  do mar  na  formação  de Portugal;  Desenvolvimento  econômico  e
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social; A descoberta do Brasil; O reconhecimento da costa brasileira: A expedição de 1501/1502;
A expedição  de  1502/1503;  A  expedição  de  1503/1504;  As  expedições  guarda-costas;  A
expedição colonizadora de Martim Afonso de Sousa. 

Invasões Estrangeiras ao Brasil: Invasões francesas no Rio de Janeiro e no Maranhão: Rio de
Janeiro;  Maranhão;  Invasores  na  foz  do  Amazonas:  Invasões  holandesas  na  Bahia  e  em
Pernambuco:  Holandeses  na  Bahia;  A ocupação  do  Nordeste  brasileiro;  A insurreição  em
Pernambuco;  A derrota  dos holandeses em Recife;  Corsários franceses no Rio de Janeiro no
século XVIII; Guerras, tratados e limites no Sul do Brasil. 

Formação da Marinha Imperial Brasileira: A vinda da Família Real; Política externa de D.
João e a atuação da Marinha: a conquista de Caiena e a ocupação da Banda Oriental: A Banda
Oriental;  A Revolta  Nativista  de  1817  e  a  atuação  da  Marinha;  Guerra  de  independência;
Elevação do Brasil a Reino Unido; O retorno de D. João VI para Portugal; A Independência; A
Formação de uma Esquadra Brasileira; Operações Navais; Confederação do Equador. 

A Atuação  da  Marinha  nos  Conflitos  da  Regência  e  do  Início  do  Segundo  Reinado:
Conflitos  internos;  Cabanagem;  Guerra  dos  Farrapos;  Sabinada;  Balaiada;  Revolta  Praieira;
Conflitos externos; Guerra Cisplatina; Guerra contra Oribe e Rosas. 

A Atuação da Marinha na Guerra da Tríplice Aliança contra o Governo do Paraguai:  O
bloqueio do Rio Paraná e a Batalha Naval do Riachuelo; Navios encouraçados e a invasão do
Paraguai; Curuzu e Curupaiti; Caxias e Inhaúma; Passagem de Curupaiti; Passagem de Humaitá;
O recuo das forças paraguaias; O avanço aliado e a Dezembrada; A ocupação de Assunção e a
fase final da guerra. 

A Marinha na República: Primeira  Guerra Mundial:  Antecedentes;  O preparo do Brasil;  A
Divisão Naval em Operações de Guerra; O Período entre Guerras; A situação em 1940; Segunda
Guerra mundial: Antecedentes; Início das hostilidades e ataques aos nossos navios mercantes; A
Lei de Empréstimo e Arrendamento e modernizações de nossos meios e defesa ativa da costa
brasileira; Defesas Locais; Defesa Ativa; A Força Naval do Nordeste; E o que ficou? 

O Emprego Permanente do Poder Naval: O Poder Naval na guerra e na paz: Classificação; A
percepção do Poder Naval; O emprego permanente do Poder Naval.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

FORMAÇÃO MILITAR-NAVAL

ORGANIZAÇÃO BÁSICA DA MARINHA

BRASIL. Presidência da República. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.
Título  V.  Promulgada  em  5  de  outubro  de  1988.  Diário  Oficial  da  União.  Disponível  em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm

______. Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº
117, de 2 de setembro de 2004 e pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 2010.
Dispõe sobre as  normas gerais  para a organização,  o  preparo e o emprego das Forças
Armadas. Capítulos  I  e  II.  Brasília,  1999.  Diário  Oficial  da  União.  Disponível  em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/Lcp97.htm
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_____. Decreto nº 6.703, de 18 de dezembro de 2008. Aprova a Estratégia Nacional de Defesa.
Capítulo 1 (Formulação Sistemática). Brasília, 2008. Diário Oficial da União. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6703.htm

LEGISLAÇÃO MILITAR-NAVAL

BRASIL.  Lei  nº  6.880,  de 9 dezembro  de 1980 e suas  posteriores  alterações.  Estatuto dos
Militares.  Títulos  I  e  II.  Brasília,  1980.  Diário  Oficial  da  União.   Disponível  em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6880.htm

TRADIÇÕES NAVAIS

Tradições da Marinha do Brasil. Disponível em:  https://www.marinha.mil.br/content/tradicoes-
navais.

RELAÇÕES HUMANAS E LIDERANÇA

BRASIL. Marinha do Brasil. Estado-Maior da Armada. EMA-137 – Doutrina de Liderança da
Marinha.  Capítulo  1,  rev.  1.  Brasília,  2013.  Disponível  para  Download  em:
https://www.marinha.mil.br/com1dn/sites/www.marinha.mil.br.com1dn/files/upload/EMA
%20137%20CAP%C3%8DTULO%201%20REV.1_1.pdf.

HISTÓRIA NAVAL

BITTENCOURT, A. de S.; LOUREIRO, M. J. G.; RESTIER JÚNIOR, R. J. P.  Jerônimo de
Albuquerque e o Comando da Força Naval contra os Franceses no Maranhão. In. Revista
Navigator.  V.  7/N.13.  Rio  de  Janeiro,  jun/2011.  pp.  76-82.   Disponível  em:
http://www.revistanavigator.com.br/navig13/art/N13_art2.pdf. 

BITTENCOURT, A. de S. Introdução à História Marítima Brasileira. Rio de Janeiro: Serviço
de  Documentação  da  Marinha,  2006.   Disponível  em:
http://www.redebim.dphdm.mar.mil.br/vinculos/000008/00000898.pdf. 

VIDIGAL, A. A. F. A Evolução tecnológica no setor naval na segunda metade do século XIX
e as consequências para a Marinha do Brasil. In. Revista Marítima Brasileira. V. 120/N.10-12.
Rio  de  Janeiro,  out/dez  2000.  pp.  131-197.   Disponível  em:
http://www.redebim.dphdm.mar.mil.br/vinculos/000008/000008a0.pdf.

OBSERVAÇÃO:
A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação 
para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

2) PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA A PROVA OBJETIVA -  
PARA INSPETOR NAVAL (IN) OU VISTORIADOR NAVAL (VN)

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO I – LÍNGUA PORTUGUESA

GRAMÁTICA - Sistema ortográfico em vigor: emprego das letras, acentuação gráfica e uso do
sinal indicador de crase; Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras; Classes de palavras e
valores sintáticos; Flexão (nominal e verbal); Frase, oração, período; Estrutura da frase; A ordem
de colocação dos termos na frase; Pontuação; Relações de sentido na construção do período;
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Concordância  (nominal  e  verbal);  Regência  (nominal  e  verbal);  Colocação  pronominal;  As
relações de sentido na construção do texto: denotação, conotação; ambiguidade e polissemia.

COMPREENSÃO  E  INTERPRETAÇÃO  DE  TEXTO  -  Leitura  e  análise  de  textos;  Os
propósitos  do  autor  e  suas  implicações  na  organização  do  texto;  informações  implícitas  e
explícitas;  Tipologia  textual  e gêneros discursivos;  Os fatores  determinantes  da textualidade:
coesão,  coerência,  intencionalidade;  aceitabilidade;  situacionalidade;  informatividade  e
intertextualidade;  Variação  linguística:  as  várias  normas  e  a  variedade  padrão;  Processos
argumentativos.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

LÍNGUA PORTUGUESA

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.
______. A nova ortografia. Rio de Janeiro: Lucerna, 2008.
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2008.
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão.  Para Entender o Texto: Leitura e Redação.
São Paulo: Ática, 2007, 17. ed.
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa.
Rio de Janeiro, Objetiva, 2009.
KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria.  Ler e Compreender: os Sentidos do Texto.
São Paulo: Contexto, 2015, 3. ed.
______. Ler e Escrever: Estratégias de Produção Textual. São Paulo: Contexto, 2017, 2. ed.

OBSERVAÇÃO:

A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como orientação 
para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos.

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO II – FORMAÇÃO MILITAR-NAVAL

ORGANIZAÇÃO BÁSICA DA MARINHA

Forças  Armadas  (FFAA) –  Missão  constitucional;  Hierarquia  e  disciplina;  e  Comandante
Supremo das Forças Armadas. 

Normas  gerais  para  a  organização,  o  preparo  e  o  emprego  das  Forças  Armadas –
Disposições preliminares; Destinação e atribuições; Assessoramento ao Comandante Supremo;
Organização das Forças Armadas; Direção Superior das Forças Armadas.

Estratégia  Nacional  de  Defesa –  Estratégia  Nacional  de  Defesa  e  Estratégia  Nacional  de
Desenvolvimento; Natureza e âmbito da Estratégia Nacional de Defesa; Diretrizes da Estratégia
Nacional de Defesa; A Marinha do Brasil: a hierarquia dos objetivos estratégicos e táticos.

LEGISLAÇÃO MILITAR-NAVAL

Estatuto dos Militares – Hierarquia Militar e disciplina; Cargos e Funções militares; Valor e
ética  militar;  Compromisso,  comando  e  subordinação;  Violação  das  obrigações  e  deveres
militares; Crimes militares; Contravenções ou transgressões disciplinares.
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TRADIÇÕES NAVAIS

Tradições da Marinha do Brasil – Introdução; Semelhanças entre as Marinhas; Conhecendo o
Navio: Navios e Barcos, o Navio, Características do Navio, A Flâmula de Comando, Posições
Relativas a Bordo, Câmara, Camarotes e Afins, Praças e Cobertas, Praça D’Armas, A Tolda à Ré,
Agulha e Bússola, Corda e Cabo; A Gente de Bordo: A Hierarquia Naval e A Hierarquia da
Marinha Mercante; A Organização de Bordo: Organização por Quartos e Divisões de Serviço, O
Pessoal  de  Serviço,  O  Sino  de  Bordo,  As  Fainas,  A Presidência  das  Refeições  a  Bordo;
Cerimonial de Bordo: saudar o Pavilhão, Saudar o Comandante, Saudar o Imediato, Saudação
entre  militares,  Saudação  com  espada,  O  Cerimonial  da  Bandeira,  Bandeira  a  Meio-Pau,
Saudação de Navios Mercantes  e  Resposta.  A salva – saudação com canhões,  Os Postos  de
Continência,  Vivas, Vivas de Apito,  Cerimonial  de Recepção e Despedida; Uniformes e seus
acessórios:  Os  Uniformes,  Gorro  de  Fita,  O  Apito  Marinheiro,  Alamares,  Condecorações  e
Medalhas;  Algumas Expressões Corriqueiras:  “Safo”,  “Onça”,  “Safa Onça”,  “Pegar”,  “Rosca
Fina”, “Voga Larga” e “Voga Picada”. 

RELAÇÕES HUMANAS E LIDERANÇA

Doutrina  de  Liderança  da  Marinha –  Chefia  e  Liderança;  Aspectos  Fundamentais  da
Liderança;  Estilos  de  Liderança;  Seleção  de  Estilos  de  Liderança;  Fatores  da  Liderança;
Atributos de um Líder; Níveis de Liderança.

HISTÓRIA NAVAL

A História  da  Navegação: Os  navios  de  madeira:  construindo  embarcações  e  navios;  O
desenvolvimento  dos  navios  portugueses;  O  desenvolvimento  da  navegação  oceânica:  os
instrumentos e as cartas de marear; A vida a bordo dos navios veleiros. 

A Expansão Marítima Europeia e o Descobrimento do Brasil: Fundamentos da organização
do Estado português e a expansão ultramarina: Lusitânia; Ordens militares e religiosas; O papel
da nobreza;  A importância  do mar  na  formação  de Portugal;  Desenvolvimento  econômico  e
social; A descoberta do Brasil; O reconhecimento da costa brasileira: A expedição de 1501/1502;
A expedição  de  1502/1503;  A  expedição  de  1503/1504;  As  expedições  guarda-costas;  A
expedição colonizadora de Martim Afonso de Sousa. 

Invasões Estrangeiras ao Brasil: Invasões francesas no Rio de Janeiro e no Maranhão: Rio de
Janeiro;  Maranhão;  Invasores  na  foz  do  Amazonas:  Invasões  holandesas  na  Bahia  e  em
Pernambuco:  Holandeses  na  Bahia;  A ocupação  do  Nordeste  brasileiro;  A insurreição  em
Pernambuco;  A derrota  dos holandeses em Recife;  Corsários franceses no Rio de Janeiro no
século XVIII; Guerras, tratados e limites no Sul do Brasil. 

Formação da Marinha Imperial Brasileira: A vinda da Família Real; Política externa de D.
João e a atuação da Marinha: a conquista de Caiena e a ocupação da Banda Oriental: A Banda
Oriental;  A Revolta  Nativista  de  1817  e  a  atuação  da  Marinha;  Guerra  de  independência;
Elevação do Brasil a Reino Unido; O retorno de D. João VI para Portugal; A Independência; A
Formação de uma Esquadra Brasileira; Operações Navais; Confederação do Equador. 

A Atuação  da  Marinha  nos  Conflitos  da  Regência  e  do  Início  do  Segundo  Reinado:
Conflitos  internos;  Cabanagem;  Guerra  dos  Farrapos;  Sabinada;  Balaiada;  Revolta  Praieira;
Conflitos externos; Guerra Cisplatina; Guerra contra Oribe e Rosas. 
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A Atuação da Marinha na Guerra da Tríplice Aliança contra o Governo do Paraguai:  O
bloqueio do Rio Paraná e a Batalha Naval do Riachuelo; Navios encouraçados e a invasão do
Paraguai; Curuzu e Curupaiti; Caxias e Inhaúma; Passagem de Curupaiti; Passagem de Humaitá;
O recuo das forças paraguaias; O avanço aliado e a Dezembrada; A ocupação de Assunção e a
fase final da guerra. 

A Marinha na República: Primeira  Guerra Mundial:  Antecedentes;  O preparo do Brasil;  A
Divisão Naval em Operações de Guerra; O Período entre Guerras; A situação em 1940; Segunda
Guerra mundial: Antecedentes; Início das hostilidades e ataques aos nossos navios mercantes; A
Lei de Empréstimo e Arrendamento e modernizações de nossos meios e defesa ativa da costa
brasileira; Defesas Locais; Defesa Ativa; A Força Naval do Nordeste; E o que ficou? 

O Emprego Permanente do Poder Naval: O Poder Naval na guerra e na paz: Classificação; A
percepção do Poder Naval; O emprego permanente do Poder Naval.

ASSUNTOS MARÍTIMOS

Inspeção e  Vistoria  Naval -  Normas  da  Autoridade  Marítima  Brasileira  para:  Embarcações
Empregadas na Navegação em Mar Aberto; Embarcações Empregadas na Navegação Interior;
Operação de Embarcações Estrangeiras em Águas Jurisdicionais Brasileiras; Reconhecimento de
Sociedades  Classificadoras;  Atividades  de  Inspeção  Naval;  Inquéritos  Administrativos  sobre
Acidentes e Fatos da Navegação (IAFN) e Investigação de Segurança dos Acidentes e Incidentes
Marítimos (ISAIM); e Aquaviários.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

FORMAÇÃO MILITAR-NAVAL

ORGANIZAÇÃO BÁSICA DA MARINHA

BRASIL. Presidência da República. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.
Título  V.  Promulgada  em  5  de  outubro  de  1988.  Diário  Oficial  da  União.  Disponível  em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm

______. Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº
117, de 2 de setembro de 2004 e pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 2010.
Dispõe sobre as  normas gerais  para a organização,  o  preparo e o emprego das Forças
Armadas. Capítulos  I  e  II.  Brasília,  1999.  Diário  Oficial  da  União.  Disponível  em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/Lcp97.htm

_____. Decreto nº 6.703, de 18 de dezembro de 2008. Aprova a Estratégia Nacional de Defesa.
Capítulo 1 (Formulação Sistemática). Brasília, 2008. Diário Oficial da União. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6703.htm
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